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VAI, A TUA FÉ TE CUROU!

- Envolver os jovens nesta celebração e, se possível, os
missionários, pois é o encerramento do Mês Missioná-
rio.
- Refrão para ambientação e acendimento das velas do
altar: "Caminhamos pela luz..." n° 09.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs, para juntos
celebrarmos o Deus que nos enche de esperança e
recupera as nossas vidas de tantas "cegueiras" que
nos impedem de contemplar as suas maravilhas.
Cantemos.

02. CANTO
"Vimos o Senhor..." n° 135

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebrando hoje o Dia do Senhor, reunimo-nos
para louvar, agradecer e bendizer a Deus pela vida
de tantos irmãos e irmãs que são manifestações da
sua bondade divina e, também, pelos bens da cria-
ção. A nossa oração especial é por todos os nos-
sos jovens que tanto colaboram na promoção da
Boa Nova em nossas comunidades, grupos e em
nossa Igreja paroquial. Que motivados sempre pela
Palavra de Deus anunciem com fervor a todos os
nossos irmãos e irmãs a esperança de um mundo
melhor.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Irmãos e irmãs, reconhecendo as nossas cul-
pas, peçamos a Deus a graça de um coração novo,
repleto da bondade divina. De coração contrito e
arrependido, peçamos o seu perdão cantando:
Senhor, tende piedade de nós!... n° 242
D. Deus todo-poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Exultemos de alegria no Senhor, pois Ele fez
maravilhas para todos nós! Com alegria, entoemos
o nosso hino de louvor: Glória a Deus nas altu-
ras, e paz... n° 254

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus eterno e todo-poderoso, aumentai em
nós a fé, a esperança e a caridade e, para me-



recermos alcançar o que prometeis, fazei-nos
amar o que ordenais. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Acolhamos a força salvadora da Palavra de Deus
que chega até nós, escutando com muita atenção o
que Ela vai falar ao nosso coração. Cantemos.
Chegou a hora da alegria... nº 270
- Envolver os jovens e/ou missionários na entrada do
Lecionário.

PRIMEIRA LEITURA: Jr 31,7-9

L.1 Leitura do Livro do Profeta Jeremias.

SALMO RESPONSORIAL: 125(126)
Refrão: Maravilhas fez conosco o Senhor,
exultemos de alegria!

SEGUNDA LEITURA: Hb 5,1-6

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Mc 10,46-52

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Jesus Cristo, Salvador, destruiu o mal e a morte;
fez brilhar, pelo Evangelho, a luz e a vida imperecí-
veis.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A vida se enche de esperança, pois Cristo se entre-
ga para destruir o pecado que nos impedia de ver a
luz que não se apaga. É tarefa nossa procurar a Deus
sempre. Buscar constantemente a sua face e preen-
cher o nosso coração com aquilo que Ele nos pre-
senteia em cada instante do nosso viver. Ao pedir-
mos a graça de termos as virtudes teologais (fé, es-
perança e caridade), reconhecemos nossa limitada
condição humana de ainda não acessar e viver ple-
namente o que já foi sonhado por Deus. O Pai dos
céus nos chama a sermos perfeitos (cf. Mt 5,48),
porém ainda peregrinamos em meio aos nossos ca-
minhos pedregosos.
- Precisamos confiar na bondade divina. Na leitura
do Profeta Jeremias, Deus é um pai para seu povo
escolhido que o conduz por um caminho reto, de vida

plena. As lágrimas derramadas por seu povo se trans-
formarão em rios de água viva. Deus irá reunir to-
dos aqueles que sofrem e são excluídos de uma vida
digna. O Senhor salva o seu povo e hoje nos oferece
a mesma certeza. É preciso então exultar de alegria,
pois Ele não rompeu a aliança feita, por mais que
tenhamos sido infiéis ao longo de nossa existência.
Assim, semelhante aos cegos e aleijados, as mulhe-
res grávidas e parturientes descritas pelo profeta
Jeremias, necessitamos confiar sempre na graça de
Deus presente em nossas vidas, de diferentes for-
mas. Ela nos levanta, faz o nosso coração enxergar
a luz da esperança em meio aos desafios diários.
Quem confia no Deus que é amor receberá da sua
humilde oração aquilo que é o fundamental para a
sua vida. Lembremos sempre que não sabemos como
pedir, pois é o Espírito que intercede por nós (cf. Rm
8,26).
- Jesus Cristo é o sumo sacerdote por excelência.
Naquela Ceia, Ele instituiu para nós a Eucaristia, a
ação de graças, o Pão vivo descido do céu, não mais
aquele frágil pão consumido pelo povo que peregri-
nou no deserto por tanto tempo, um povo de cabeça
dura e com um coração fechado. Ele nos ensinou a
servir, a dar a vida em favor do irmão. O sacerdote é
aquele que imita a Jesus Cristo, pois é compassivo,
busca viver diariamente os desígnios divinos, ofere-
cendo a sua vida numa constante conversão por si e
por seu povo.
- Somos um povo sacerdotal pelo nosso Batismo e
podemos participar, de certa forma, dessa digna ta-
refa na salvação de toda a humanidade. Cristo no
alto da cruz se imola como o "Cordeiro de Deus que
tira o pecado do mundo" (cf. Jo 1,29). Precisamos
imitar a Jesus Cristo sempre, pois não existe prova
maior de amor do que dar a vida por seus amigos
(cf. Jo 15,13). Ele é o Filho amado do Pai, não criado
como nós, criaturas que caminham para a salvação,
mas desde toda a eternidade, Jesus é a Palavra que
estava junto do Pai e que se revelou para nossa sal-
vação.
- Jesus no Evangelho de hoje peregrina com seus
discípulos realizando suas maravilhas. O Reino de
Deus se manifesta, pois o Filho amado do Pai veio
trazer essa luz verdadeira e encantar aquele povo
tão desanimado devido às dificuldades da vida. No
caminho, encontra-se o cego Bartimeu, que devido a
sua condição, era mais um pedinte a sofrer constan-
temente as inúmeras humilhações. Deus criou a to-
dos para louvar e bendizer as suas obras, mas o pe-
cado criou um muro entre a humanidade e Deus. É
certo que o cego não fora culpado por sua condição.
O sinal (a cura) que Cristo realiza ensina a todos que
no seu seguimento não há melhores ou piores, mas
todos podem seguir a Jesus. O que importa é o dese-
jo profundo de conversão, de mudança de vida e de



seguimento ao Mestre. Quantos são aqueles que re-
cebem os Sacramentos, mas abandonam a sua fé ou
a vivem de forma individualista!
- Sejamos insistentes em nossas tentativas no decor-
rer da vida. Bartimeu ao ouvir Jesus não "perdeu
tempo" e começou a gritar para que o 'Filho de Davi'
o percebesse, em meio aquela multidão. Quantas
realidades em que os nossos irmãos sofrem todos os
dias e ninguém percebe seus gritos e dores. Para
além de clamar por Deus, também é fundamental
que abandonemos aquilo que atrapalha o nosso se-
guimento ao Mestre. Quantos "mantos", "capas" ain-
da sufocam o nosso ser cristão! Obstáculos que são
criados para atrapalhar a manifestação do Reino em
nosso meio. Sejamos portadores das maravilhas di-
vinas, em cada momento e oportunidade que tiver-
mos. Exultemos com aqueles que voltam a enxergar
a Jesus e a sentir sua misericórdia que é sem limites.
- Procuremos seguir Jesus após Ele ter passado por
nós e nos ter transformados por completo. Sua Pala-
vra nos cura e nos liberta de toda a cegueira que nos
impede de buscar a Deus, ser seus discípulos e levar
a todos sua Palavra de salvação. "Ide e convidai a
todos para o banquete" (cf. Mt 22,9) é a nossa mis-
são: conduzir a todos para o lugar onde a esperança
se renova e os homens se veem como irmãos e não
como inimigos, o Reino de Deus.
- O Papa Francisco no início de seu pontificado, na
exortação apostólica "Alegria do Evangelho",
conclama a todos a sermos "Uma Igreja em saída",
para que de fato saiamos do comodismo que nos
impede de enxergar no irmão suas angústias. A Igreja
deve viver na dinâmica do Espírito que a impulsiona
constantemente para a realização dos planos de
Deus. Que saibamos enxergar nas ações de Deus
suas maravilhas em todos os momentos de nossa vida.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé no Deus que cura o
nosso coração insensível: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. O amor é resultado de um coração que busca a
Deus e se abre às realidades ao seu redor. Diga-
mos juntos a cada prece: Iluminai, Senhor, a vos-
sa Igreja.
L.1 Pelos nossos jovens, para que alicerçados na
Palavra de Deus sejam sempre testemunhas da ale-
gria no seguimento a Cristo e assim respondam com
esperança aquilo que Deus quer para as suas vi-
das, rezemos ao Senhor.
L.2 Por todos os missionários, para que ilumina-
dos pela luz do Evangelho, possam sempre levar

as alegrias e esperanças aos irmãos desanimados
na fé e assim, todos encontrem a verdadeira felici-
dade que não tem fim, rezemos ao Senhor.
L.1 Pelos sacerdotes, religiosos e consagrados que
entregaram suas vidas por causa do Reino de Deus,
para que vivam com entusiasmo a missão dada e
cativem outros a também viverem o mesmo, reze-
mos ao Senhor.
L.2 No próximo dia 2 lembraremos dos nossos
entes queridos que já se foram, rezemos por todos
aqueles que se doaram na missão, para que seus
exemplos nos inspirem a sermos bons missionári-
os, rezemos ao Senhor.
D. Ó Deus de infinita bondade escutai com amor
as nossas preces. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Por meio de nossas ofertas e dízimo, ofertamos
a esperança de um mundo melhor para nossos jo-
vens, com a propagação do Evangelho. Cantemos
com alegria.
- Pode-se motivar que tragam também os alimentos não
perecíveis arrecadados.
Ofertar nossa vida queremos... n° 454

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Deus quer a salvação da humanidade e, por meio
das pessoas, encontra formas para que ninguém fi-
que de fora das suas maravilhas. Louvemos a Deus
por tantos missionários que cheios de caridade se
entregam todos os dias na promoção de vida para
aqueles irmãos e irmãs que mais precisam deste
contato amoroso do Pai.
Refrão: Leva-me onde as pessoas necessitem
tuas palavras, necessitem sentido de viver. Onde
falte a esperança, onde tudo seja triste simples-
mente, por não saber de Ti.
C. Jesus passou fazendo o bem. Recuperou a vi-
são dos cegos, fez os surdos ouvirem, os mudos
falarem, os paralisados poderem se locomover. Ele
deu vida àqueles que não a tinham mais. O Cristo
trouxe para nós o reino de amor de seu Pai, um
reino onde já podemos contemplar as maravilhas
presentes no próximo, nas criaturas ao nosso re-
dor, na Casa Comum que é nossa morada.
Refrão: Jesus Cristo me deixou inquieto, nas
palavras que ele proferiu, //nunca mais eu pude
olhar o mundo sem sentir aquilo que Jesus sen-



Leituras para a Semana
2ª Ef 2,19-22 / Sl 18(19A) / Lc 6,12-19
3ª Ef 5,21-33 / Sl 127(128) / Lc 13,18-21
4ª Ef 6,1-9 / Sl 144(145) / Lc 13,22-30
5ª Ef 6,10-20 / Sl 143(144) / Lc 13,31-35
6ª Fl 1,1-11 / Sl 110(111) / Lc 14,1-6
Sáb.: Comemoração dos fiéis defuntos (folheto próprio)
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tiu//.
D. O Espírito Santo é aquele que nos ilumina sem-
pre. Toda a terra é transformada com sua ação e a
vida é fecundada. Nela percebemos as boas obras
que o Senhor fez para nós. Com o Espírito Santo
não temos medo, mas a certeza de podermos ser
povo que caminha com um coração renovado pela
graça divina.
Refrão: Nós estamos aqui reunidos, como es-
tavam em Jerusalém. Pois só quando vivemos
unidos é que o Espírito Santo nos vem.
C. Louvemos a Trindade Santa por todos os missi-
onários, pelos jovens, pelas pessoas que no anoni-
mato de suas vidas testemunham o amor divino em
gestos que somente o Pai do Céu conhece e sabe.
Eles carregam suas cruzes confiantes que Deus está
com eles. Sejamos corajosos e não tenhamos medo
em chamar por Jesus que veio para libertar a todos
do pecado.
Refrão: No peito eu levo uma cruz, no meu
coração o que disse Jesus (2x).
D. Acolhei, Senhor, os louvores da vossa
assembleia reunida neste dia. Vós, que viveis e
reinais para sempre. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a
confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos
juntos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- A equipe prepara.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Nós nos alegraremos na vossa salvação e no

nome do nosso Deus exultaremos. Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Por esta paz... n° 614

17. ORAÇÃO
D. Os vossos sacramentos, Senhor, realizem o
que significam, a fim de que um dia possamos
entrar em plena posse do mistério que agora
em ritos celebramos. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS
- Avisar os horários das Celebrações de Finados
(02/11) e Todos os Santos (03/11).
- Realizar um momento vocacional com os jovens,
adolescentes e crianças a partir da oração à pág.
297, um canto e a Ave Maria.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Sabendo escutar e viver a cada dia os ensinos
do Senhor, ide em paz, e que o Senhor vos acom-
panhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Sentado à beira da estrada... n° 1.119


